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ELMANO, CIRO E CID 
DEPOIS DA JANELA

R
ecuemos a antes da janela, por volta de fevereiro ou 
março, quando o que interessava era saber quem se 
manteria em seu próprio partido e quem sairia. Por 
exemplo, Júnior Mano continuaria no PSB ou se fi-

liaria ao PRD? Luizianne Lins seguiria no PT? E quanto aos 
parlamentares da federação União/PP, aguardariam a forma-
lização do grupo ou cada um tomaria seu rumo? Por trás de 
cada interrogação dessas havia uma incerteza sobre a capa-
cidade de governo e oposição consolidarem um bloco compe-
titivo para a disputa de 2026. Afinal, a montagem das chapas 
é o primeiro passo da campanha, o ato inaugural da corrida, 
e quem dela sai mais forte leva uma vantagem para as urnas. 
Fechada a janela, o que se pode dizer que não seja a consta-
tação matemática mais que óbvia sobre entradas e saídas? É 
cedo ainda, mas as movimentações evidenciaram os apetites 
do senador Cid Gomes, que fez chegarem ao PSB nomes de ou-
tras legendas do bloco aliado, inclusive do PT – o que pode lhe 
garantir maioria na Assembleia e condições para emplacar o 
próximo presidente do parlamento. Vença quem vencer a bri-
ga pelo Abolição, negociar com Cid será uma primeira tarefa.

O ÁRBITRO

A Elmano de Freitas, chefe do Executivo, coube o papel de 
“magistrado”, ou seja, de arbitrar os conflitos na base, que não 
foram poucos nem silenciosos (já falo sobre isso). Espremido 
entre as demandas de uma força e outra, o petista se esquivou 
de assumir preferências e interferir nas querelas – perdeu uma 
aliada histórica (LL) nesse período sem dizer abertamente nada. 
No geral, porém, saiu do intervalo da janela com um arco palaciano 
robusto e uma composição proporcional ampla, especialmente 
dentro de PT, PSD e PSB – o Republicanos correu por fora e o 
Podemos quase morreu na praia, enquanto o PDT precisou de uma 
operação emergencial para viabilizar a nominata. Em resumo: as 
agremiações mais sólidas se fortaleceram mais ainda, e as mais 
frágeis se tornaram menores e mais dependentes das articulações 
do govenador e do agora ex-ministro Camilo Santana (PT).

PODEMOS?

O caso do Podemos é paradigmático de uma autofagia que 
se estabeleceu na base. Cotado para receber o deputado 
Eduardo Bismarck (ex-Turismo) e outros quadros com 
densidade eleitoral, a legenda, presidida nacionalmente por 
Renata Abreu, foi deixada de lado em meio a negociações 
que priorizaram PT, PSB e PSD – a trinca de graúdos. A 24 
horas do fim do prazo, o Podemos não tinha chapa. Essa 
situação empurrou Bismarck para o PV (sua ida para o PT, já 
apalavrada àquela altura, acabou esbarrando na arenga que 
seu clã familiar tem com o deputado José Airton Cirilo, que 
ameaçou assinar a ficha da Rede caso a filiação do colega de 
Câmara fosse levada adiante). Moral da história: o Podemos 
sobrou na estrada, onde faria companhia ao PDT se uma 
força-tarefa não tivesse entrado em campo para filiar Chagas 
Vieira (ex-Casa Civil) e Juliana Lucena (ex-PT) ao brizolismo.

OS DESAFIANTES

Entre opositores, os impasses se resolveram mais facilmente, 
à exceção da filiação de Mauro Filho (ex-PDT), cujo destino 
foi disputado pelos irmãos Cid e Ciro Gomes (PSDB, agora a 
terceira bancada da Alece). O mais velho dos Ferreira Gomes 
venceu a parada, levando Mauro para o União, onde é sondado 
como nome para o Senado. Me pergunto se essa foi a única 
derrota de Cid nessa janela, aliás. No mais das vezes, o 
pessebista avançou com o trator Ceará adentro (me permitam 
a licença poética), arrastando primeiras-damas, prefeitos e 
deputados (estaduais e federais) e fazendo do seu partido 
uma estrutura com mais musculatura hoje do que um mês 
atrás – e cada vez mais com uma feição cidista, diga-se, o que 
também já era esperado desde o início das trocas de filiações.  

FABIO LIMA

SENADOR Cid Gomes 
reforçou PSB para eleição

Aponte a câmera do celular e 
acesse mais notas exclusivas 
de Henrique Araújo

As direções nacionais de 
PSDB e MDB vêm mantendo 
conversas de olho na possibi-
lidade de apresentarem uma 
candidatura à Presidência. O 
objetivo é explorar o que consi-
deram como uma brecha entre 
Lula (PT), que postula a reelei-
ção, e Flávio Bolsonaro (PL).

Aécio Neves (PSDB) e Michel 
Temer (MDB), que já se encon-
traram para uma rodada em 
março, devem voltar a se re-
unir nas próximas semanas, 
agora também com o deputado 
federal Baleia Rossi (SP), diri-
gente emedebista.

Entre os dois partidos, con-
tudo, persiste a dúvida se de 
fato a queda de braço neste 
ano comportaria um novo can-
didato, que tentaria se viabili-
zar pela chamada terceira via, 
ou se ambos deveriam declarar 
apoio a um dos concorrentes já 
postos no tabuleiro.

Nessa hipótese, Ronaldo 
Caiado (PSD) desponta-
ria como quadro com mais 
qualidades para esse gru-
po, que evita se associar ao 
PT ou ao bolsonarismo logo 
num primeiro turno.

Não há certeza, porém, 
quanto às chances de Caiado, 
que patina nas pesquisas. Ro-
meu Zema (Novo) mantém o 
mesmo desempenho insufi cien-
te. Uma alternativa seria o blo-
co PSDB/MDB encaminhar uma 
chapa própria, com candidato 
nativo de uma das agremiações.

Dos cotados entre tucanos e 
emebistas, o mais expressivo é 
o de Ciro Gomes. Essa possibili-
dade, no entanto, é hoje remota 
por causa dos planos de Ciro, 
concentrados na briga pelo Go-
verno do Ceará. O POVO apurou 
que a previsão no PSDB é de ofi -
cialização de Ciro como concor-
rente ao Executivo estadual en-
tre meados de abril e início de 
maio, salvo reviravolta.

Uma defi nição de PSDB e MDB 
de disputar sucessão de Lula, 
porém, teria impacto indireto 
no Ceará. Ciro vem afi rmando 
que o seu palanque, se realmen-
te pleitear Governo, será o mais 
amplo possível. Com uma can-
didatura presidencial chancela-
da pelo tucanato, entretanto, o 
ex-pedetista estaria mais limi-
tado, já que seu palanque seria 
obrigatoriamente o do candida-
to do seu partido ou o de partido 
formalmente aliado.

AÉCIO Neves negocia estratégia do PSDB
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ELEIÇÃO
Uma definição 
de PSDB e 
MDB de entrar 
na briga pela 
sucessão de 
Lula teria 
impacto na 
formação de 
palanque da 
oposição 
no Ceará




